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“A questão de gênero é importante em 

qualquer canto do mundo. É importante que 

comecemos a planejar e sonhar um mundo 

diferente. Um mundo mais justo. Um mundo 

de homens mais felizes e mulheres mais 

felizes, mais autênticos consigo mesmos. E é 

assim que devemos começar: precisamos criar 

nossas filhas de uma maneira diferente. 

Também precisamos criar nossos filhos de 

uma maneira diferente”. (ADICHIE) 
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RESUMO PARCIAL 

 
 

No Brasil, dos casos registrados de violência contra a mulher até o ano de 2015, 48,2% foram 

perpetrados pelo atual parceiro, e 30% pelo ex-parceiro. Apesar de ser previsto na Lei Maria 

da Penha, que homens que perpetrem violência contra a mulher passem por algum tipo de 

intervenção, existem inúmeras dificuldades para implementá-las, assim como são descritos 

importantes problemas sobre a forma como estas são disponibilizadas. De maneira alternativa, 

a Terapia Comportamental Dialética (DBT) tem demonstrado evidências de efetividade com 

diversas populações, dentre estas com homens autores de violência (HAV). Partindo das 

orientações para a intervenção com os HAVs, que são previstas na Lei Maria da Penha e nas 

evidências atuais da DBT, observa-se que o treino de habilidades (TH) da DBT, como modo 

único de intervenção, pode ser eficaz para os HAVs. Dessa forma, essa pesquisa teve como 

objetivos: identificar os estilos parentais dos cuidadores dos participantes; avaliar os efeitos 

do TH em DBT sobre respostas de desregulação emocional; avaliar os efeitos do TH em DBT 

sobre as estratégias de soluções de conflitos conjugais. Utilizou-se o delineamento quase- 

experimental do tipo pré-pós, e aplicados os seguintes instrumentos: Protocolo de 

Caracterização Individual (PCI), Escala de Dificuldades em Regulação Emocional (DERS), 

Parental Bonding Instrument (PBI) e Escalas Táticas de Resolução de Conflitos Revisadas 

(CTS2).  

Palavras-chave: Treinamento de habilidades. Terapia comportamental dialética. Violência 

contra a parceira íntima. Prática Baseada em Evidências. 


